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    “Estou com vontade de suprimir este capítulo. O declive é perigoso. Mas enfim eu escrevo as minhas memórias e não as tuas, leitor pacato. Ao pé da graciosa donzela, parecia-me tomado de uma sensação dupla e indefinível. Ela exprimia inteiramente a dualidade de Pascal, l’ange et la bête, com a diferença que o jansenista não admitia a simultaneidade das duas naturezas, ao passo que elas aí estavam bem juntinhas, — l’ange, que dizia algumas coisas do Céu, — e la bête, que… Não; decididamente suprimo este capítulo.”




    Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas, 1881.




    “Não tem problema algum não saber o que é arte. O grave e mais perigoso nisso tudo é descobrir que as pessoas também não sabem o que é pedofilia.”




    alexandre nero. Twitter, 2017.




    “A ficção se tornou obsoleta no Brasil. Tudo é realidade.”




    ELIANE BRUM. Brasil, construtor de ruínas: um olhar sobre o país, de Lula a Bolsonaro, 2019.


  




  

    Fui morto na internet. Sou testemunha. Se você esteve off-line em 2017, preciso lhe contar: me submeteram a um linchamento virtual, a centenas de ameaças de morte, a notícias falsas, a comparações com o anticristo. Motivo: uma mulher e a sua filha de quatro anos participaram de minha performance La Bête, no Museu de Arte Moderna, em São Paulo, no dia 26 de setembro de 2017. Detalhe inconveniente e suficiente para o público das telas: eu estava nu. “Alguns indígenas do povo Waurá, no estado do Mato Grosso, se inteiraram do escândalo nas redes sociais”, comentou a antropóloga Fernanda Amaro, “mas não entenderam a causa do problema”.




    Escrevo, agora, como se navega. Curiosa a experiência de escrever sem o corpo. De lembrança, apenas o personagem Brás Cubas havia realizado essa proeza em Memórias póstumas de Brás Cubas, e ainda não sei bem como — não havia internet em 1881.




    No século XIX, utilizavam o verbo navegar para uma travessia; hoje, o empregam de outra forma, não é mais preciso o rio ou o mar. Tal qual o verbo saltar, convertido em uma faculdade opcional deste livro. Saltar não significa desconsiderar o que existe, mas compactar os fatos, guardar os pormenores para mais tarde. Se precisar.




    Caso faça uma leitura em voz alta ou coloque o timbre da minha voz na sua cabeça, você poderá participar dos acontecimentos que transformaram meu corpo numa espécie de peteca, atirada ao ar por saques opostos. “A narrativa não é o relato de um acontecimento, mas o próprio acontecimento”, reforça o escritor Maurice Blanchot. O filósofo Cláudio Henrique Eurípedes de Oliveira pede correção: “Sua narrativa não é um acontecimento, mas as múltiplas formas de um acontecimento”.




    Assim que reuni os elementos de um drama, considerei procurar por interlocutores, porém todos estavam vivos. Brás Cubas e Machado de Assis, La Bête e eu estamos na nuvem, com uma diferença: o personagem sucumbiu à enfermidade, como na vida real; meu corpo, ao que disseram sobre ele, como na literatura. Acionei a inteligência artificial.




    A nudez da cópia imperfeita investe, com dolorosa empáfia, na atualização do realismo brasileiro. É preciso recordar: o caso foi assuntado em várias mídias, caiu no vestibular, ganhou fama no Carnaval, virou palavra cruzada, artigo na Wikipédia. La Bête passou desta para melhor.




    O performer


  




  

    Que Lygia Clark tenha criado a série Bichos para quem frequenta um museu, nada surpreende. Surpreenderia se esta versão em papel, agora em suas mãos, capturasse a atenção das pessoas que Lygia comoveu. Antes de ocuparem o espaço expositivo, a artista confessou: “Os meus planos iniciais para os Bichos não incluíam museus nem ‘marchands’. O que eu queria era fazer montes deles e pôr à venda até nas esquinas, por camelôs.” Após sua morte, réplicas de plástico foram criadas a partir de suas esculturas, mas nem assim receberam os preços populares dos camelódromos. O óbito delega funções: inflaciona. Contrariado, comprei uma réplica em forma de caranguejo e dediquei a Lygia uma aventura. Ao fim de uma exposição em Stuttgart nos anos 1960, a artista desabafou numa carta ao seu amigo, o artista Hélio Oiticica: “Estava tonta, assentada numa base, pronta para funcionar como os Bichos tal a minha exaustão”. “Pronto, mal sabia ela que isso ganharia vida cinquenta anos depois”, observou o crítico de arte Luiz Camillo Osorio. Queria criar um texto sobre a experiência de colocar meu corpo à disposição do público no mesmo ambiente onde suas esculturas são expostas, mas ao dar voz ao Bicho, não sei se lhe meti algumas rabugices — quatro anos de convivência com Brás Cubas. Pode ser. Digitei este livro alterado pelo coro do deboche e pela voz interna da melancolia. Se lhe agradar, o seu valor estará pago; se não, você terá o que mereceu.




    La Bête


  




  

    A você que roubou as imagens de La Bête de uma conta pessoal no Instagram e as repostou em sua página oficial no Facebook, ofereço, como souvenir, estas Memórias póstumas.


  




  

    Chamamos dois táxis. Elisabete e seu marido foram para casa. Eu, em direção ao bairro Bom Retiro. Liguei o celular: centenas de insultos pelo Messenger. Li os primeiros com atenção. Entendi no que havia sido transformado. Desliguei o celular. Fechei os olhos. Apoiei a cabeça contra o encosto do banco. Minha pressão caiu. O taxista me perguntou se eu estava bem. Respondi que ficaria bem. Abri a janela, segurei o telefone com as duas mãos. Pensei no show de Wellington Guitti, em Darlene Lepetit, ao qual acabava de assistir na mostra Outros Curitibanos, no teatro do Sesc Consolação. Fim do trajeto. O motorista recomendou: “Cuide-se”. Mal sabia ele do que o seu passageiro era acusado no mundo on-line. Se tivesse conhecimento, talvez me jogasse para fora do carro. Ele tinha a aparência de um pai que se preocupa com os filhos. Afinal, até o meu pai um dia me disse: “Se alguém tocar em você, eu mato”. Em 2017, ele não estava mais por ali. E eu, para os outros pais, fora transformado nesse alguém que mesmo meu pai mataria. Desci do carro. Subi a escadaria do centro cultural Casa do Povo. Em cada degrau, o pensamento me puxava para dentro do celular. O primeiro andar estava escuro, ouvia vozes no terceiro andar. Cheguei ofegante ao estúdio. Abri a porta principal. As pessoas vibravam com o fim da performance Codex mundo algodão, de Sheila Ribeiro. O bar estava aberto. Artistas conversavam. A sensação era de que algo muito importante acabava de acontecer. Comuniquei o ocorrido. Asseguraram que se mobilizariam. “Fique aqui conosco”, disse Sheila. Não consegui, fui embora. Dessa vez, de metrô. O horário de pico havia terminado e os vagões estariam vazios. Quis evitar o contato com outro taxista. O trajeto entre as estações Tiradentes e Jabaquara era longo. Aproveitei para conversar com a minha família em Minas Gerais. Alice atendeu ao telefone, sentiu ser notícia ruim. Pedi que abrisse o seu perfil no Facebook e conferisse o feed de notícias. A coisa já tinha se alastrado e eu não poderia reter os milhares de compartilhamentos de um curto trecho da minha performance. “Os dias seguintes serão exigentes”, desliguei o telefone. Saí do vagão, subi as escadas. Meu celular atualizava novas mensagens. Já não eram somente agressivas. Havia milhares de outras: de apoio, escritas por amigos, desconhecidos que estavam on-line no momento em que eu atravessava a catraca de saída do metrô para seguir em direção à casa onde estava hospedado. A rua estava escura. A sensação de estar sozinho, misturada com a textura da noite, me garantia oito minutos de alívio. Abri o portão. Pandora abanou o rabo. O seu corpo era grande, coberto por um pelo preto, fino e brilhante, quase não aguentava o próprio peso. Latia quando precisava. Se não houvesse necessidade, permanecia deitada no quintal ou na sala. Abracei o seu pescoço. Ela me lambeu. Parecia saber que eu não estava bem. Sabia que eu não estava bem. Fui direto para o meu quarto. Fechei a porta, sentei no chão frio. Abri o computador. Gustavo Bitencourt, performer e amigo de Curitiba, havia criado um grupo no Messenger com Elisabete e eu. “Amores, viram essa merda? Não informo para deprimir, mas para tomarem cuidado, se prevenirem.” Anexo à pergunta, havia um link direcionado ao artigo “Vídeo que mostra criança interagindo com homem nu no MAM quebra narrativa da extrema esquerda”, publicado pela revista eletrônica Ceticismo Político. “Acabo de modificar o meu perfil no Facebook para privado. Esta imagem está em todos os jornais, Gustavo. A milícia digital já cuidou disso. Não vou ler os comentários nem assistir aos vídeos”. “Que tristeza, e essa imagem é tão bonita...” “Nossos colegas estão se manifestando nas redes sociais. Artistas e afins começaram a reagir na imprensa. A cada dois segundos recebo uma solicitação de amizade”. “O que vamos fazer com esse mau-caratismo?” “Não sei. Estou com medo.” “Não fique. Estamos aqui. Vai precisar de cinco mil grupos de extrema direita pra calar a nossa boca. No mais, a memória da internet dura quatro dias.” “A imprensa acaba de entrar em contato.” Compartilhei o e-mail no grupo.




    Prezado Wagner Schartz, [sic]




    Já está circulando um vídeo na internet, inclusive compartilhado pelo Movimento Brasil Livre (MBL), que mostra uma menina diante de você, nu, durante a performance La Bête, que faz parte da 35º Panorama da Arte Brasileira — Brasil por multiplicação. A menina inclusive toca em você. No serviço disponível no site do MAM, há a informação de que crianças abaixo de dez anos não pagam entrada para ver a exposição. Gostaria de esclarecer algumas dúvidas: Você concorda com a exibição da sua performance a crianças? Você considera o conteúdo da performance adequado para o público infantil e dentro do que preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente? Você tentou fazer algo para impedir que a criança o tocasse ou a natureza da performance o impediu? Você pretende se pronunciar sobre o caso em questão?




    Obrigado pela atenção,




    J. R.




    “Não diga nada”, alertou Gustavo. “Pensei em responder: ‘O que é MBL?’” Elisabete registrou no grupo. “Pelo menos você me fez rir com a sua resposta. Não consigo conversar. Estou sem força. Beijos pros dois.” Continuei a conversa. “Não quero dar entrevistas. Há mais de vinte anos trabalho com dança contemporânea, prática que pouquíssimos jornalistas tiveram o interesse de comunicar. Esta categoria de arte é dispensável para o mundo do consumo. Aliás, para tornar-se manchete, só através de escândalos. Não querem conhecer o meu trabalho. Querem conhecer quem eu não sou, aquilo que eu não faço. Uma sociedade machista não consegue admitir o fato de um corpo masculino neutralizar publicamente um membro a que ela atribuiu tanto valor. Um homem de pau mole serve pra quê? Se houvesse espaço na mídia de massa para assuntos que fazem pensar como há para os regressivos, provavelmente não teríamos chegado até aqui. Quer saber de uma coisa, não fui eu quem criei essa confusão, o autor desse episódio que encontre o seu desfecho. Vou dormir.” Troquei os lençóis. Desliguei o computador, o telefone, a luz do quarto. Agarrei o travesseiro como se este fosse o primeiro sono de muitos. Tinha a qualidade de ser único. Levava a imagem de uma pessoa desconhecida para um ciclo de dez horas. Pela primeira vez, dividiria a cama com um pedófilo. Dormimos abraçados: o fato e a mentira. Um casal antigo, como esses que conhecemos. Agora ele estava ali, tinha o mesmo nome que o meu, a mesma aparência. Conviveria comigo no tempo-espaço on-line e off-line. O sono foi profundo. Acordei com os latidos de Pandora e com as conversas de Olivia Rocha e de seus filhos, Laura e Jonas. Tomavam café. O silêncio foi quebrado por um bom-dia, aquele bom-dia à procura de significado. Passamos duas horas recordando o incidente. Assegurei que me trancaria no escritório para analisar o que acontecia com o Bicho-vox-populi-vox-dei. Liguei o telefone. Centenas de atualizações. Família, amigos, Museu de Arte Moderna de São Paulo. Às dez horas comecei pelos próximos e só às dezesseis consegui chegar ao e-mail do MAM/SP. Ignorei várias ligações, inclusive de desconhecidos que descobriram meu número. Recebi áudios suspeitos no meu WhatsApp francês. Apaguei todos, sem escutar. Recusei performar esse outro Wagner e receber as mensagens que foram enviadas para ele, não para mim. Ele precisava de cuidados médicos; eu, de sossego.


  




  

    29 de setembro de 2017




    NOTA DE POSICIONAMENTO




    O Museu de Arte Moderna de São Paulo — MAM repudia as agressões que vem sofrendo nos últimos dias por parte de grupos radicais em sua sede no Parque Ibirapuera. Na sexta-feira, o museu foi invadido e seus colaboradores e visitantes foram alvo de ofensas e agressões verbais, em claro ato intimidatório. No sábado, o museu foi palco de novo protesto patrocinado pelo mesmo grupo de indivíduos, que, desta vez, além das agressões verbais, cometeram atos de violência física contra visitantes e colaboradores. Em resposta às agressões, o museu registrou dois boletins de ocorrência, nos quais constam também as denúncias de ameaças de danos ao patrimônio e à integridade física sofridas pelo museu, por meio de telefonemas anônimos e mensagens em plataformas de mídias sociais. O MAM esclarece mais uma vez que a performance La Bête, realizada na abertura da Mostra Panorama da Arte Brasileira, se deu com a sala sinalizada, incluindo a informação de nudez artística, seguindo o procedimento regularmente adotado pela instituição de informar os visitantes quanto a temas sensíveis. O trabalho apresentado na ocasião não tem conteúdo erótico e se limitou a uma leitura interpretativa da obra Bicho, de Lygia Clark, historicamente reconhecida pelas suas proposições artísticas interativas. O museu reitera ainda que a criança que aparece no vídeo veiculado por terceiros era visitante e estava acompanhada e supervisionada por sua mãe e que as referências à inadequação da situação são resultado de desinformação, deturpação do contexto e do significado da obra. O MAM considera pertinente o debate para o aprimoramento e difusão do marco legal de classificação indicativa no ambiente museológico, ao mesmo tempo em que defende a liberdade de expressão na produção cultural. O museu agradece às manifestações de apoio que tem recebido de instituições culturais, de artistas e do público em geral e segue empenhado em esclarecer e estimular um diálogo construtivo, tolerante e plural com todos os segmentos da sociedade para o fortalecimento da cultura e da nossa democracia.


  




  

    Chamamos dois táxis. Elisabete e seu marido foram para casa. Eu, em direção ao metrô. Evitei caminhar até a estação. Liguei o celular: centenas de insultos pelo Messenger. Li os primeiros com atenção. Entendi no que havia sido transformado. Desliguei o celular. Olhei para o teto do carro, em seguida para o retrovisor. Puxei uma conversa com o motorista. “Não deve ser fácil o seu trabalho.” “Qual trabalho é fácil, senhor?” Engoli em seco. “A partir de que horas o senhor começou o seu dia?” “Logo depois do almoço.” “Já são 23h.” “Essa é a minha vida.” “O senhor tira folga?” “Tento dormir bem, pelo menos.” O taxista tinha por volta de sessenta anos, o cansaço franzia seu rosto. “Dormir bem é um privilégio em São Paulo.” “Ter trabalho, também.” “Está difícil conseguir trabalho por aqui?” “Sim, senhor. Eu era engenheiro, perdi o emprego, me tornei taxista.” “Há quanto tempo deixou de ser engenheiro?” “Há dois anos.” “Já conversei com outros motoristas, nem todos têm o mesmo problema. Muitos gostam de trabalhar como taxista.” A estação República estava à nossa frente. Agradeci pela corrida. Paguei. “Fique com o troco.” Desci rapidamente as escadarias, receio de ser reconhecido. No vagão, liguei o celular. O trajeto até Vila Mariana era longo. Precisava conversar com a minha família. Minha irmã atendeu o telefone. “Tentei te ligar várias vezes. A coisa já se alastrou. Conversei com a mãe, com a família. Você não quer vir pra Belo Horizonte?” “Pode ser uma boa ideia, Alice, mas antes de viajar tenho que entender o que vai se passar com La Bête. Preciso entrar em contato com o MAM.” “As tias estão angustiadas, pedi para não te ligarem. Nosso vizinho, um policial, recomendou evitar locais públicos.” “Nem precisava dessa dica — o corpo sabe —, mas agradeça ao seu vizinho.” Estação Vila Mariana. Saí do vagão, subi as escadas. Meu telefone atualizava novas mensagens. Já não eram somente agressivas. Havia milhares de outras: de apoio, escritas por amigos e desconhecidos que estavam on-line no momento em que eu atravessava a catraca para seguir em direção à casa onde estava hospedado. Avistei um carro de luxo estacionado na entrada da garagem de Olivia, minha anfitriã. Duvidei que fosse de um de seus amigos. Ao mesmo tempo, me senti acompanhado em um trajeto que poderia deixar qualquer pedestre hesitante — estar ao ar livre, no escuro da noite, desperta, invariavelmente, uma sensação de insegurança nas ruas do Brasil. Pandora estava alterada, latia muito. As luzes da casa, apagadas. Passei pelo carro. Havia quatro passageiros. “Boa noite.” Ao pegar as chaves da garagem, escutei o abrir e fechar de portas. Um objeto se chocou contra o meu ombro direito. Caí no chão. Olhei para cima, era um taco de beisebol. Perdi a força e brevemente o sentido. Um deles me agarrou pelo cabelo. Vozes masculinas repetiram os mesmos insultos que rebentavam pela internet. Eu não consegui gritar, muito menos abrir o portão para que a cadela rasgasse aqueles homens pelo pescoço. Recebi um murro nas costas que agravou a minha hérnia de disco. Em seguida, eram oito pés chutando o meu peito, a minha barriga, o meu sexo. Reconstruíram outra versão do Bicho: “O Trepante era de borracha e foi feito em 1964. Foi o último Bicho que fiz. [Eu o] levei à casa do Mário [Pedrosa] e o joguei no chão. O Mário deu um chute no Trepante e falou: ‘Até que enfim pode-se chutar uma obra de arte!’ Eu adorei isso”, Lygia declarou. O que antes era articulável, agora adquiria movimentos ondulantes. Segundo Pedrosa, o Bicho elástico vivia de entranhas e carapaças à mostra, à espera, desdenhoso que um qualquer viesse e o apanhasse de jeito, o arreganhasse ou encolhesse, puxasse e repuxasse. “No pé, no tornozelo”, um deles ordenou, e uma tacada certeira causou uma fratura exposta na minha perna esquerda. “Na cabeça, na cabeça, foi dali que tudo saiu.”


  




  

    30 de setembro de 2017 / noticiasodia.com [sic]




    COREÓGRAFO WAGNER SCHWARTZ DO (LA BÊTE) É MORTO A PAULADAS QUANDO CHEGAVA EM CASA NA ZONA SUL DE SÃO PAULO




    Um homem foi assassinado quando chegava em casa na zona sul de São Paulo, na madrugada de sábado (30). Segundo informações da irmã da vítima, o homem foi morto a pauladas. A polícia divulgou a identidade da vítima, trata-se do artista Wagner Miranda Schwartz, o coreógrafo ficou famoso depois da polêmica performance “La Bête”. A polícia investiga o caso, dentro das próximas horas teremos mais informações.




    Entre a noite de quinta-feira 28 e a manhã desta sexta-feira 29, a “La Bête”, do artista carioca Wagner Schwartz, se tornou alvo de protestos nas redes sociais. Em vídeos divulgados por setores conservadores, como o Movimento Brasil Livre (MBL) e o deputado federal Jair Bolsonaro (PSC-RJ), o museu foi acusado de pedofilia pela interação de uma criança com o artista nu.




    As imagens mostram a menina tocando no homem que está de barriga para cima. Outras pessoas também interagiram com o artista. Uma mulher adulta está com a criança, segundo o Museu, aquela é a mãe da garota. A mesma performance foi apresentada em agosto em Salvador, onde outra criança também teria tocado o ator durante a performance.




    “Exposição criminosa e que todos ali deviam estar na cadeia”, disse um internauta. “Eu devo ser muito conservador. To passando meio mal de ver a criança tocando no homem nu. Pra mim é demais. Dá não. Mundo escroto”, afirmou outro comentarista. “Essa escória da esquerda me critica por causa de filmes pornô, mas cagam na rua, cospem em mulheres, colocam criança para tocar em homem nu”, disse o ator Alexandre Frota.




    “O trabalho não tem conteúdo erótico ou erotizante e trata-se de uma leitura interpretativa da obra Bicho, de Lygia Clark, sobre a manipulação de objetos articuláveis”, disse a nota do MAM, que afirma ainda que o evento foi fechado para convidados e que havia informações sobre nudez do artista na sala.




    Conhecido nome da arte do Brasil no exterior, Lygia Clark tem entre suas obras mais famosas a série “Bichos”, que foi exposta até no Moma, em Nova York. Objetos feitos de metais articulados são as esculturas, que podem ser manipuladas pelo público. A escultura pode ser apenas vista, mas a interação mostra maiores significados.




    A ideia de personificar os bichos criados pela artista na década de 1960 é o objetivo de Wagner Schwartz, o fluminense participa da performance La Bête, a qual ele aparece nu sobre um tablado, tendo como grande momento a manipulação de seu corpo por outras pessoas, que se aproximam e interagem com ele.




    Wagner Miranda Schwartz (nasceu em Volta Redonda, em 2 de dezembro de 1972) era um conhecido performer e coreógrafo no Brasil e no exterior.


  




  

    Chamamos dois táxis. Elisabete e seu marido foram para casa. Eu, para o endereço de Olivia. A distância do centro até a zona sul pareceu longa. Liguei o celular: centenas de insultos pelo Messenger. Li os primeiros com atenção. Entendi no que havia sido transformado. Os remetentes eram desconhecidos, mas não anônimos. Mostravam o rosto e a vontade de matar. Abri o Facebook, retornei ao post que Elisabete me mostrou na saída do teatro. Entre milhares de comentários e compartilhamentos, “vergonha” era a palavra mais repetida. La Bête fomentava o rubor dos aborrecidos. Para esta assembleia virtual, somente a pena de morte, a prisão perpétua ou o assassinato dariam fim a tal desconforto. A performance tirou a roupa de muitas pessoas em público. Estava ali, diante delas, “um pau feio”, como descreveu uma das agressoras. Queriam me humilhar, mas não foi a performance que causou confusão, foi o corpo. Qual corpo não pode estar nu? Um corpo trans pode estar nu? Um corpo gordo? Tísico? E se eu fosse um artista negro? Seria morto ou preso antes mesmo de ser investigado? Se eu fosse um indígena, ateariam fogo? Se eu fosse uma mulher, e um pai com seu filho me tocassem os pés, seria acusada de pedofilia? Teria a cena ao menos causado estupor? Provavelmente não estaria neste táxi, em direção à casa de Olivia, cheio de medo e aversão a um país simbolicamente presente em todas as minhas performances. Recebi ataques em outras línguas, é verdade, embora os dos brasileiros doessem mais. O taxista seguia calado, eu também, a observar o silêncio paulistano, as ruas largas, a noite que trava as janelas e as portas das casas, as pessoas em situação de rua e as mensagens que não paravam de chegar no meu celular. Recebi uma ligação. Era minha irmã. Recusei. O motorista perguntou se eu gostaria de escutar música. “Por favor.” “Qual é a sua estação de rádio preferida?” “103,3.” Faziam uma retrospectiva de Villa-Lobos, Suíte popular brasileira. Nada mais constrangedor. Queria estar na Islândia e não no Brasil. Deixei a suíte transformar minha percepção. Fui até a minha infância. “Chegamos, senhor.” “Muito obrigado, boa continuação”, respondi como aprendi na França, bonne continuation. Ele entendeu. O guarda do bairro atravessou a rua em sua motocicleta. Apitou. Abri o portão. Pandora veio me receber. As luzes da casa estavam acesas. Cada qual em seu quarto. Fui até o meu. Tranquei a porta. Liguei para minha irmã. “Oi, Alice, cheguei em casa, preciso dormir. Não quero conversar agora. Falo com você amanhã. Estou muito assustado. A injustiça virou motivo para festa. Beijo, boa noite.” Dormi como uma pedra. Sonhei que haviam me enterrado no lago Kerið, na Islândia, durante o inverno: nono círculo do inferno, em A divina comédia. O lago era formado pelo choro dos condenados. Lúcifer era o guardião. Fomos distribuídos em diferentes esferas. Me colocaram na quarta, Antenora — de Antenor, troiano que ajudou os Gregos a conquistarem Troia. Ali, congelavam os traidores da pátria. As almas ficavam submersas até o nível do pescoço, com as cabeças fora do gelo. Lúcifer mastigava minha cabeça enquanto ela voltava a crescer. Pela eternidade. Acordei tremendo. Tomei um banho quente. Conversei com Olívia e sua família no café da manhã. Dona Francisca serviu pão de queijo, suco de laranja, café. Prometeram assombrar a vida de quem espalhasse notícias falsas. Pandora latiu. Uma viatura policial estacionou em frente à casa. Três policiais com mandado de prisão. Recolhi meus documentos, meu telefone. Entrei no camburão. Seguimos para a delegacia. Os policiais me perguntaram o que havia acontecido no museu. Respondi com outra pergunta, precisava saber se, em algum momento, haviam tido contato com qualquer obra de arte, se tinham ido a algum museu, galeria, teatro. Um deles disse que sim e ainda afirmou ter uma Mona Lisa em seu quarto. Perguntei se o quadro era o original. Todos riram. “Claro que não.” “O importante parece ser a ideia de ter a Mona Lisa no seu quarto, não?” O policial sorriu com os lábios cerrados. Questionou se eu estava nervoso. Deixei imaginar que não. Nossa conversa suspendeu o tempo da corrida e o meu medo de um dia viver preso tal qual os Bichos nos dias de hoje. Na delegacia, informaram que eu teria direito à cela especial graças ao ensino superior. Perguntei se poderia conversar com os outros detentos. Os policiais recomendaram distância: “Serão imperdoáveis com você. Quem está aqui não é um artista, mas um civil condenado por pedofilia. Na cadeia, ‘uma mentira repetida mil vezes torna-se verdade’”. Aprendi essa frase do lado de fora do presídio.


  




  

    02 de outubro de 2017 / gshowplay.com [sic]




    DEPUTADO E PASTOR MARCOS FELICIANO PEDE PRISÃO DO ATOR QUE FICOU NU E FOI TOCADO POR CRIANÇAS NO MAM E JUIZ DECRETA




    O Deputado Marcos Feliciano apresentou um pedido de prisão contra o ator que ficou nu e foi tocado por crianças em uma exposição no MAM em SP. O pedido de prisão foi aceito e expedido pelo Juiz da 5ª Vara da Infância e da Juventude que decretou prisão nesta tarde.




    Policiais do 6º BPM cumpriram mandado de prisão contra ‘Wagner Shwartz da performance La Bête” cumpriram mandado de prisão contra o artista neste domingo, e o mesmo foi levado para o IML para fazer exames.




    Wagner Schwartz, de 44 anos, é acusado de pedofilia após interação de criança com homem nu, dentro Museu de Arte Moderna (MAM), em São Paulo. A performance de Wagner Schwartz vem causando espanto e até revolta nas redes. Ele se apresentou nu durante mais de uma hora e os espectadores (crianças) o tocavam. O Artista é acusado de ter cometido abuso sexual e (Estupro de Vulnerável — Art. 217–A) dentro do MAM na cidade de São Paulo. Em audiência de custódia realizada hoje, o juiz Edgard Marzola Colombini entendeu que houve estupro na ação do acusado ao incentivar que crianças lhe tocasse pelado.




    Alem do ator, a justiça indiciou também, A mãe da criança que invetivou a tocar o “coreógrafo” e mais 6 pessoas que organizaram o evento. Todos foram indiciada por violência sexual e (Estupro de Vulnerável — Art. 217–A) e pediu sua prisão dos envolvidos.




    O Juiz disse ainda “Conforme o Artigo 240 do código penal Brasileiro “Art. 240. Produzir, reproduzir, dirigir, fotografar, filmar ou registrar, por qualquer meio, cena de sexo explícito ou pornográfica, envolvendo criança ou adolescente Pena — reclusão, de 4 (quatro) a 8 (oito) anos, e multa.” Afirmou o juiz.




    Vereadores e Deputados já entraram com uma ação judicial contra o MAM por pratica de pedofilia porém o próprio Museu já deixou claro qeu havia o aviso de que era proibida a entrada de crianças, mas mesmo assim a mãe da criança a quis leva, ou seja jogando a culpa toda em cima da Genitora (Mãe da criança).




    O prefeito de São paulo divulgou um vídeo de repudio em relação a performance “artística” que aconteceu no museu de arte moderna de são paulo.


  




  

    Chamamos dois táxis. Elisabete e seu marido foram para casa. Eu, para o apartamento de meu amigo, o psicanalista Zé Alberto. A distância do centro até a zona sul pareceu longa. Liguei o celular: centenas de insultos pelo Messenger. “Pedófilo” era a palavra mais repetida. Um disparo, como geralmente acontece no Brasil — não foi a reflexão que criou a nossa História. Apoiei a cabeça no encosto do banco. Abri a janela. Aos quarenta e quatro anos, meu corpo representava um perigo para milhares de pessoas. Não deveria viver em sociedade. Reconheci nesse medo aquele que se formou quando eu ainda era criança. Fechei a janela. Minha irmã me ligou. Não consegui moderar sua preocupação. Desliguei o celular. O motorista perguntou se eu gostaria de escutar música. “Não, obrigado.” “Como quiser, senhor”, respondeu, com os olhos no retrovisor. O seu jeito de me observar guardava um “por quê?”. Pedi ao motorista para estacionar o carro. “Algum problema, senhor? A rua está escura, pode ser perigoso.” “Perigoso é continuar essa viagem”, pensei. “Muito obrigado pela corrida.” Passei o cartão. Caminhei a passos largos com a lanterna do celular acesa. Tive medo de trombar com alguém. Não importava se fosse bandido ou não, bastava estar vivo. Cheguei. O porteiro logo me reconheceu. “Boa noite, senhor Wagner.” Fiquei inseguro. Aquele senhor me cumprimentava como um trabalhador ou como um pai influenciado pelas redes sociais? Estava on-line ou off-line? Chamei o elevador. Mantive a cabeça baixa, procurei me proteger das câmeras. As portas se abriram. Encarei o reflexo de quem evitava até então. Era como se visse outra pessoa no espelho, cultivava a expressão de um bicho atacado. Muitas e muitos procuravam capturar aquele reflexo fabricado por mentiras. Sozinho no apartamento, abri o Facebook. Milhares de internautas noticiavam o meu nome e a minha performance, sem conhecer a mim ou ao meu trabalho, como ameaças às suas convicções políticas e religiosas e às suas referências culturais. Provocavam mais um equívoco com clímax moral a ser polemizado no Brasil. Abri o Instagram: internautas reagiam consternados ao suicídio do reitor da Universidade Federal de Santa Catarina. Luiz Carlos Cancellier de Olivo havia sido preso e afastado de seu cargo, acusado pela Polícia Federal de obstruir a investigação que teria descoberto um suposto esquema milionário de desvio de verbas da universidade. “A humilhação e o vexame a que fomos submetidos — eu e outros colegas da UFSC —, há uma semana, não tem precedentes na história da instituição. No mesmo período em que fomos presos, levados ao complexo penitenciário, despidos de nossas vestes e encarcerados, paradoxalmente a universidade que comando desde maio de 2016 foi reconhecida como a sexta melhor instituição federal de ensino superior brasileira; avaliada com vários cursos de excelência em pós-graduação pela capes e homenageada pela Assembleia Legislativa de Santa Catarina. Nos últimos dias tivemos nossas vidas devassadas e nossa honra associada a uma ‘quadrilha’, acusada de desviar R$ 80 milhões. E impedidos, mesmo após libertados, de entrar na universidade”, desabafou o reitor, no dia 28 de setembro, em um artigo publicado no jornal O Globo. Solto no dia seguinte, ele se trancou em casa, evitou o assédio da imprensa — segundo o portal de notícias NSC Total. No dia 2 de outubro, Cancellier se atirou do último andar de um shopping center de Florianópolis. No bolso, trazia um bilhete: “Minha morte foi decretada quando fui banido da universidade”. Fui até a cozinha. Evitei olhar para o celular. O excesso de mensagens me deixava com sede. Tomei água, muita água. Se nem saímos de casa com uma camisa que não gostamos, imagine com um corpo. Perdi a conexão com meu trabalho, com amigos e família. “Antes cair na nuvem que do terceiro andar”, Brás Cubas soprou no meu ouvido. O mundo off-line desapareceu.


  




  

    04 de outubro de 2017 | saudevidaefamilia.com [sic]




    ATOR WAGNER SCHWARTZ COMETE SUICÍDIO SE JOGANDO DE PRÉDIO EM SÃO PAULO




    Ator Wagner Schwartz, de 44 anos, cometeu suicídio, na manhã de ontem, em São Paulo.




    De acordo com informações da polícia, ele se jogou do apartamento de um amigo, localizado no Edifício Martinelli, no centro de São Paulo.




    O artista Wagner Schwartz estava no centro de uma nova polêmica nas artes após se apresentar nu no Museu de Arte Moderna (MAM) de São Paulo. Ele vinha sendo hostilizado nas redes sociais.




    Segundo informações de amigos do artista, ele vinha recebendo varias ameaças de morte e com medo se manteve isolado.




    A performance de Wagner dialoga com uma série de esculturas da artista plástica Lygia Clark, na qual peças metálicas se dobram como origamis por conterem dobradiças.




    Ele se deita nu sobre um tablado e o público é convidado a manipular seu corpo.




    A polêmica se deu após um vídeo mostrar uma menina que, acompanhada da mãe, toca seus pés e canelas, enquanto ele está deitado de barriga para cima, com a genitália à mostra.


  




  

    Descobri haver morrido duas vezes. Como não conseguiram me matar na vida off-line, o fariam na vida on-line, para que a minha vida off-line se tornasse um ambiente artificial. Meu corpo fabricava sensações sem significado verbal. Para produzir palavra, é preciso viver uma experiência e em seguida se afastar do espaço de onde ela surgiu. Pandora latia no quintal. Eu me sentia protegido ao saber que ela descansava debaixo da minha janela, mal passavam carros por ali. Dona Francisca, mãe e avó de quem vivia naquela casa, preparava canjica, para que eu pudesse me lembrar da cidade onde morei por dez anos. Não posso dizer que a notícia me surpreendeu; a morte chega em algum momento. Só não esperava que fosse como descreveram. Doeu só de me ver. Uma dor que também não é a mesma que sentimos quando sofremos um acidente. Pandora uivou. Botei a cabeça para fora da janela. Um cachorro uiva quando alguém próximo se vai.




    “Vi as notícias”, escrevi para minha amiga Gabi Gonçalves. “Meus sentimentos”, respondeu já em seu trabalho, na produtora Corpo Rastreado. Agradeci. Fazer o quê? Estudei para entender que quando morrermos, não saberemos que morremos; contudo, essa lei não fazia mais sentido para mim. Conversei com minha mãe ao telefone: “Você vai ficar forte e vai processar todo esse povo”. Ela acredita nas escrituras. Quem sabe eu não poderia me tornar um Lázaro contemporâneo caso o Messias me retirasse do quarto? Não queria sair dali. Estar morto quer dizer estar seguro.




    Thierry fez uma chamada de vídeo. A imagem de La Bête desfilava no feed de notícias do seu Facebook francês. Num primeiro momento, ele acreditou que os ataques garantiriam a divulgação gratuita da performance. Quando se deu conta do título que a extrema direita havia impresso no meu rosto, entendeu que não estavam atrás do meu trabalho e que esse deixaria de ser programado por conta dos riscos que agora representava a muitas instituições. “Venha pra casa.”




    Alice pegou um voo de Minas Gerais a São Paulo. “Você precisa da família enquanto estiver no Brasil.” “Mas você está sem dinheiro, Alice, e eu também.” “Dividi a passagem em dez vezes sem juros.”




    Wellington veio me visitar logo após a sua temporada. Olivia o recebeu, mandou entrar. Diante deles, eu — não como fui, mas como era. Os ataques precisaram de pouco tempo para causar efeito. A vida on-line segregou a vida off-line. Sentaram-se ao meu lado. Éramos quatro corações murchos, considerando Pandora, que não parava de arfar como Brás Cubas: “Ninguém se fie da felicidade presente; há nela uma gota da baba de Caim”. Conversamos por horas. Sentia-me perdido enquanto observava meus amigos. Olhava para os dois como se estivesse dentro de uma tela preta. Mesmo triste, Olivia conservava um ar sereno. Wellington deixava escapulir frases nervosas. Pandora também, como lemos acima. Ligamos a TV. O jornal da noite abordava o caso La Bête. Repórteres produziram uma matéria sobre a intolerância religiosa e sobre as exposições de arte fáceis de serem nomeadas como satânicas. Wellington lançou a condição: “Ou você se desliga de tudo e de todos ou agarra esta oportunidade. A sua hora chegou”.




    “Pela internet fizeram crer às famílias que sua foto com as crianças é imperdoável”, Alice me trouxe a notícia. Não esperava outra coisa: a ética é construída de forma diferente para as pessoas. Fomos também educados para perceber a palavra “família” como um grupo que compartilha os mesmos hábitos: “Vocês se parecem”. Sim, nos parecemos — às vezes — fisicamente; mas “família” não é, também, sinônimo de dor?




    Olivia resolveu fazer um churrasco. Amigos vieram passar o domingo em casa. O dia estava azul como nunca. No alto do prédio vizinho, a placa “Jesus Salva”, de tão grande, fazia sombra na árvore da calçada, que fazia sombra no asfalto. Os convidados tinham dificuldade em conversar, a música tocava no último volume. Não consegui comer carne. Olhei para o lado oposto da fumaça que saía da churrasqueira. Na varanda, dançavam os emancipados — nada de pensar em coisa ruim. Olivia me ofereceu uma porção de queijo coalho. Agradeci. Comi pouco, bebi pouco. Pedi a Fabrício Floro uma carona. Ele trabalhava como assistente de dança da Gerência de Ação Cultural do Sesc. Queria assistir à peça Paris Is Burning (Paris em chamas), dirigida por Leonardo Moreira, no Sesc Pompeia. Fabrício me acompanhou. Escutamos Gal no trajeto. Na porta do teatro, uma senhora gritava “Pedófilos!”. Ela estava só. Dobrei a atenção. Tremi. A ideia de haver pedofilia no teatro queer havia se generalizado. Fabrício me pegou pelo braço e me levou direto à plateia, cheia de gente. Eu me sentia a salvo entre aquelas pessoas. A luz geral se apagou.




    Na semana seguinte, fui novamente ao Sesc Pompeia com meu amigo Louis Logodin, adido cultural do consulado da França em São Paulo. Os ingressos, da mesma forma, estavam esgotados. Na frente do teatro estavam apenas as pessoas que vão ao teatro. Assistimos à peça Nós, do Grupo Galpão, dirigida por Marcio Abreu. Entendi a vitalidade desesperada desse pronome.




    Recebi um telefonema de meu amigo José Luis. Ele me disse que seu ex-companheiro, o advogado Paulo Vieira, gostaria de me encontrar. Ambos colecionadores de arte. Marcamos um encontro para o dia seguinte em seu apartamento. Paulo me contou que uma campanha de conscientização acabava de surgir no país, a 342 Artes. Ligou para a produtora Paula Lavigne e me passou o telefone. “Você não está sozinho”, escutei. Se os próximos me davam casa e carona, os mais distantes se tornavam aliados. “Venha assistir ao show Caetano, Moreno, Zeca e Tom Veloso.”




    Rita Stein, amiga escritora, temia que eu fosse ao Theatro NET. E eu, que não conseguia deixar o quarto naquele momento, tomei coragem para enfim conhecer Caetano Veloso. Fui também à abertura da exposição Levante, no Sesc Pinheiros, no lançamento do livro Fabulações do corpo japonês, de Christine Greiner, na Casa Líquida, e no lançamento do álbum Momento íntimo, da banda Porcas Borboletas, no Itaú Cultural. Estive em cada um desses eventos com a sensação de que minha espontaneidade havia sido violada.


  




  

    São Paulo, 16 de outubro de 2017




    Querida Rita,




    Fui ao show. Louis me acompanhou. Preferi sair a ficar em casa, imaginando que um suposto assédio de jornalistas e de pessoas desconhecidas me atormentaria no teatro. Paula Lavigne me apresentou a seus convidados. Recebi a atenção de cada um e, claro, do próprio Caetano. Péricles Cavalcanti me deu um abraço, de pronto, ganhei um amigo. Assistimos emocionados às gerações Veloso. Tom Zé estava ao meu lado, tão próximo que eu poderia segurar a sua mão. Conheci cantores mais jovens como o Léo Cavalcanti, que namora um amigo baiano, o Ícaro Vilaça. Ícaro vai ser professor da UFBA e promete acompanhar os arquitetos que, daqui a pouco, irão projetar o Brasil no Brasil e o Brasil em outros cantos do mundo. Acredito que os dois se sentiram em casa no camarim. Eu também. Agi como aquele a quem dizem: “Sinta-se em casa”. Obedeci. Abracei o Wisnik e disse a ele que seu show com Ná Ozzetti e Jussara Silveira salvou a minha vida em Berlim, em 2006, quando nada fazia sentido pra mim naquela cidade. Ele trouxe do Brasil uma sonoridade que me fazia falta — e nem pensava em Lacan nessa hora. Tal sensação de falta era a de quem sentia fome e não de quem fala sobre comida depois do jantar. Fiz algumas selfies. Era como se La Bête acontecesse, como se os artistas tirassem a roupa ao posarem ao meu lado. Eles se dobravam e desdobravam para cabermos na mesma fotografia. E, ao contrário do objeto Bicho de Lygia Clark, eu corava, porque o sangue subia para a cabeça. Você sabe, nos últimos dias, ele estava frio. Entre um sorriso e outro, conheci Lenora de Barros. Já tinha visto a sua língua em alguma galeria ou museu. Pegamos o elevador ao fim do show. Fomos para a rua. Ela acendeu um cigarro, perguntou se eu fumava e, como uma boa artista, fez um feitiço com a fumaça. Partimos ao espaço de arte auroras com seu companheiro, o escritor Marcos Augusto Gonçalves. Lá, esperamos por Paula e Caetano. Conversamos até de madrugada. Cheguei em casa ao amanhecer do dia e nem precisei de cobertor para dormir.
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